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         ESTUDOS EM ESCATOLOGIA BÍBLICA 
 

                                              E ESPÍRITO DE PROFECIA 
 

A OBRA DO ENGANO: 
 

O ESPIRITISMO 
 

 

2ª Parte 
 
 

 Hoje  os  mistérios   do   culto   pagão  são  substituídos  pelas  sessões   
e   associações   secretas,   ocultismos   e   maravilhas   dos   médiuns   espíritas.  
As revelações desses médiuns são avidamente recebidas por milhares que se 
recusam a aceitar a luz através da Palavra de Deus ou de Seu Espírito. Crentes 
no espiritismo podem falar com desdém dos mágicos do passado, mas o grande 
enganador ri triunfante ao se renderem eles a suas artes sob uma forma diferente. 

Profetas e Reis, 210 
 
 O espiritismo é a obra-mestra do engano. É a mais fascinante e bem-
sucedida ilusão de Satanás, calculada para atrair a simpatia dos que tiveram de 
levar seus queridos à tumba. Anjos maus aparecem sob a forma dos que 
morreram, relatando incidentes ligados à vida deles e desempenhando atos que 
eles realizaram enquanto viviam. Desta forma [os anjos maus] levam as pessoas 
a acreditar que seus amigos mortos são anjos, os quais podem estar a seu lado e 
comunicar-se com eles. Esses anjos maus, que se apresentam como os queridos 
mortos, são tratados com uma certa idolatria, e sua palavra é considerada 
como de muito maior peso que a Palavra de Deus. Signs of the Times, 26 de 
agosto de 1889.                                                     A Verdade Sobre os Anjos, 262 
 
 Muitos estão buscando o espiritismo simplesmente por curiosidade. 
Não têm verdadeira fé nele, e recuariam horrorizados ante a idéia de se tornarem 
médiuns; mas estão se aventurando em terreno proibido e perigoso. Quando se 
acham enleados nas malhas do enganador, verificam que estão sob o domínio 
daquele que faz de seus servos os escravos mais vis, e nada poderá livrá-los, a 
não ser o poder de Deus. A única segurança para nós está em confiar 
implicitamente na instrução da Palavra de Deus e em segui-la fielmente. A 
Bíblia é o único roteiro que assinala o caminho estreito que evita as armadilhas 
da destruição.                                               Este Dia Com Deus – MM 1980, 245 
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 Algumas pobres almas que foram fascinadas com as eloqüentes palavras 
dos ensinadores do espiritismo, e submeteram-se-lhe à influência, descobrem 
posteriormente seu caráter mortífero, e querem renunciar a ele e fugir-lhe, 
mas não conseguem. Satanás os segura por seu poder, e não os quer deixar 
libertarem-se. Sabe que são indubitavelmente seus enquanto os tem sob controle 
especial, mas que, se uma vez se libertarem de seu poder, nunca mais os poderá 
levar outra vez a crer no espiritismo e a se colocarem tão diretamente sob seu 
domínio.                                                                      1 Testemunhos Seletos, 118 

 
 Depois de minar a fé na Bíblia, Satanás encaminha os homens a outras 
fontes em busca de luz e poder. Assim se insinua ele. Os que se desviam dos 
claros ensinos da Escritura, e do poder convincente do Espírito Santo de Deus, 
estão convidando o domínio dos demônios. A crítica e as especulações 
concernentes às Escrituras, têm aberto o caminho ao espiritismo 

 
 Depois de minar a fé na Bíblia, Satanás encaminha os homens a outras 
fontes em busca de luz e poder. Assim se insinua ele. Os que se desviam dos 
claros ensinos da Escritura, e do poder convincente do Espírito Santo de 
Deus, estão convidando o domínio dos demônios. A crítica e as especulações 
concernentes às Escrituras, têm aberto o caminho ao espiritismo e à teosofia - 
essas formas modernas do antigo paganismo - para conseguir firmar-se mesmo 
nas professas igrejas de nosso Senhor Jesus Cristo.                   Evangelismo, 591 

 
 Ele [Satanás] vem por vezes na forma de um jovem amável, ou de uma 
bela sombra. Opera curas, e é adorado por iludidos mortais como um benfeitor 
de nossa raça. ... Milhares de pessoas comunicam-se com esse deus-demônio e 
dele recebem instruções, e procedem em harmonia com seus ensinos. O mundo, 
que julga ser tão beneficiado pela frenologia e o magnetismo animal, nunca 
esteve tão corrupto. Satanás emprega exatamente essas coisas para destruir a 
virtude e pôr as bases para o espiritismo.                                   Evangelismo, 604 

 
 Há muitos que recuam horrorizados ante o pensamento de consultar 
médiuns espíritas, mas são atraídos por formas mais agradáveis de 
espiritismo. Outros são levados ao extravio pelos ensinamentos da Ciência 
Cristã, e pelo misticismo da teosofia e outras religiões orientais. 
Os apóstolos de quase todas as formas de espiritismo pretendem possuir poder 
de curar a doença. Atribuem seu poder à eletricidade, ao magnetismo, aos 
remédios chamados "de simpatia", ou a forças latentes que há na mente do 
homem. E não poucos, mesmo nesta era cristã, vão a esses curandeiros, em vez 
de confiar no poder do Deus vivo e na competência de habilitados médicos 
cristãos.                                                                                       Evangelismo, 606 
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A mãe que vela junto do leito do filho enfermo, exclama: "Não posso 

fazer mais nada! Não há médico capaz de curar meu filho!" Contam-lhe as curas 
maravilhosas realizadas por algum vidente ou curador pelo magnetismo, e ela 
confia o filho querido aos seus cuidados, colocando-o tão certamente nas mãos 
de Satanás, como se este lhe estivesse ao lado. Em muitos casos a vida futura 
da criança é regida por um poder satânico, que parece impossível romper. 
Review and Herald, 15 de janeiro de 1914.                                Evangelismo, 606 
 
 A doutrina da imortalidade natural preparou o caminho para o 
moderno espiritismo. Se os mortos são admitidos à presença de Deus e dos 
santos anjos, e se são favorecidos com conhecimentos que superam em muito o 
que antes possuíam, por que não voltariam eles à Terra para iluminar e instruir 
os vivos? Como podem os que crêem no estado consciente dos mortos, rejeitar o 
que lhes vem como luz divina, transmitida por espíritos glorificados? Eis aí um 
meio de comunicação considerado sagrado, e de que Satanás se vale para 
realizar seus propósitos. Os anjos decaídos, que executam suas ordens, 
aparecem como mensageiros do mundo dos espíritos. Ao mesmo tempo em que 
professa trazer os vivos em comunicação com os mortos, Satanás exerce sobre 
eles sua fascinante influência. 
Ele tem poder até para fazer surgir perante os homens a aparência de seus 
amigos falecidos. A contrafação é perfeita; a expressão familiar, as palavras, o 
tom da voz, são reproduzidos com maravilhosa exatidão. Muitos são consolados 
com a afirmativa de que seus queridos estão desfrutando a ventura celestial; e, 
sem suspeita de perigo, dão ouvidos a espíritos sedutores e doutrinas de 
demônios.                                                                      História da Redenção, 393 
 
 Quando o jovem sai ao mundo, para encontrar suas seduções ao pecado - 
a paixão de ganhar dinheiro, a paixão dos divertimentos e contemporizações, da 
ostentação, do luxo, extravagâncias, engano, fraude, roubo e ruína - que ensinos 
encontrará ali?  O Espiritismo afirma que os homens são semideuses, não 
decaídos; que "cada mente julgará a si mesma", que "o verdadeiro conhecimento 
coloca os homens acima de toda a lei", que "todos os pecados cometidos são 
inocentes", pois "o que quer que seja, está certo", e "Deus não condena". 
Representa os mais vis dos seres humanos como estando no Céu, e grandemente 
exaltados ali. Assim, declara ele a todos os homens: "Não importa o que façais; 
vivei como vos aprouver, o Céu é vosso lar." Multidões são levadas assim a crer 
que o desejo é a lei mais elevada, a libertinagem é liberdade, e que o homem é 
apenas responsável a si mesmo. 
Com tal ensino dado logo ao princípio da vida, quando os impulsos são os mais 
fortes e mais urgente a necessidade de restrição própria e pureza, onde está a 
salvaguarda da virtude? O que deverá impedir que o mundo se torne uma 
segunda Sodoma ?                             Maranata, O Senhor Vem - MM 1977, 144 
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 O ministério popular não pode resistir com êxito ao espiritismo. Nada 
possuem com que proteger seus rebanhos dessa fatal influência. Muito dos 
tristes resultados do espiritismo pesará sobre os pastores deste século; pois têm 
pisado a verdade a pés, e preferido em seu lugar as fábulas. 

1 Testemunhos Seletos, 119 
 

 Por meio do espiritismo Satanás aparece como benfeitor da 
humanidade, curando as doenças do povo e pretendendo apresentar um novo e 
mais elevado sistema de fé religiosa; ao mesmo tempo, porém, ele opera como 
destruidor. ... 
Ao mesmo tempo em que aparece aos filhos dos homens como grande médico 
que pode curar todas as enfermidades, trará moléstias e desgraças até que 
cidades populosas se reduzam à ruína e desolação. ... 
E então o grande enganador persuadirá os homens de que os que servem a Deus 
estão motivando esses males. 
À medida que os homens se afastam cada vez mais de Deus, Satanás obtém 
permissão para exercer domínio sobre os filhos da desobediência. Ele lança 
a destruição entre os homens. Há calamidades em terra e mar. Propriedades e 
vidas são destruídas pelo fogo e por inundações. Satanás resolve atribuir isso aos 
que recusam prostrar-se diante do ídolo erguido por ele. Seus agentes apontam 
para os adventistas do sétimo dia como a causa da dificuldade. "Estas pessoas se 
levantam em desafio à lei", dizem eles.  Review and Herald, 16 de julho de 1901 

Maranata, O Senhor Vem - MM 1977, 214 
 

 Os mágicos dos tempos pagãos têm seu correspondente nos médiuns 
espiritistas, nos videntes e nos cartomantes de hoje. As vozes misteriosas que 
falaram em En-Dor e em Éfeso ainda estão por suas palavras mentirosas 
desviando os filhos dos homens. Se fosse erguido o véu que está diante de 
nossos olhos, veríamos anjos maus empregando todas as suas artes para enganar 
e destruir. Onde quer que uma influência esteja afastando de Deus os 
homens, ali está Satanás exercendo seu poder de feitiçaria. Quando os 
homens se rendem a sua influência, antes de darem conta, a mente está desviada 
e a alma poluída. Devia ser ouvida pelo povo de Deus hoje, a admoestação do 
apóstolo à igreja de Éfeso: "E não comuniqueis com as obras infrutuosas das 
trevas, mas, antes, condenai-as." Efés. 5:11.                    Atos dos Apóstolos, 290 
 

 A teoria de uma mente reger outra, teve origem em Satanás, a fim de 
se introduzir como o obreiro principal, para pôr a filosofia humana onde se devia 
encontrar a divina. De todos os erros que estão encontrando aceitação entre 
cristãos professos, não há engano mais perigoso, nenhum mais de molde a 
separar infalivelmente o homem de Deus, do que esse. Por inocente que 
pareça, ao ser exercido sobre os pacientes, tende para sua destruição, e não 
para seu restabelecimento. Abre uma porta através da qual Satanás entrará 
para tomar posse, tanto da mente que se entrega ao domínio de outra, como do 
que a domina.                                                           A Ciência do Bom Viver, 243 
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 Minha atenção foi dirigida a este texto, como se aplicando especialmente 
ao espiritismo moderno: "Tende cuidado para que ninguém vos faça presa sua, 
por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo 
os rudimentos do mundo e não segundo Cristo." Colocensses 2:8. ... 
"Vãs sutilezas" enchem a mente dos pobres mortais. Pensam que há em si 
mesmos tal poder para realizarem grandes obras, que não sentem nenhuma 
necessidade de um poder superior. Seus princípios e sua fé são "segundo a 
tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo e não segundo Cristo". 

2 Mente, Caráter e Personalidade, 723 

 
 
 

 O espiritismo moderno, e as formas da antiga feitiçaria e adoração de 
ídolos - tendo todos a comunicação com os mortos como seu princípio vital - 
fundam-se naquela primeira mentira pela qual Satanás seduziu Eva no Éden: 
"Certamente não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele 
comerdes... sereis como Deus." Gênesis 3:4 e 5. Baseados na falsidade e 
perpetuando esta, são semelhantemente oriundos do pai da mentira. 
 
Aos hebreus era expressamente proibido empenhar-se, sob qualquer forma, em 
pretensa comunicação com os mortos. Deus fechou eficazmente esta porta 
quando disse: "Os mortos não sabem coisa nenhuma. ... E já não têm parte 
alguma neste século, em coisa alguma do que se faz debaixo do Sol." Eclesiastes 
9:5 e 6. "Sai-lhes o espírito, e eles tornam-se em sua terra; naquele mesmo dia 
perecem os seus pensamentos." Sal. 146:4. E o Senhor declarou a Israel: 
"Quando uma alma se virar para os adivinhadores e encantadores, para se 
prostituir após deles, Eu porei a Minha face contra aquela alma, e a extirparei do 
meio do seu povo." Levítico 20:6. 
 
Os "espíritos familiares" não eram espíritos dos mortos, mas anjos maus, 
mensageiros de Satanás. A antiga idolatria, que, como vimos, compreende 
tanto o culto aos mortos como a pretensa comunicação com eles, declara-se na 
Bíblia ter sido culto aos demônios. O apóstolo Paulo advertindo seus irmãos 
contra o participarem de qualquer maneira da idolatria de seus vizinhos pagãos, 
diz: "As coisas que os gentios sacrificam, as sacrificam aos demônios, e não a 
Deus. E não quero que sejais participantes com os demônios." I Coríntios 10:20. 

Patriarcas e Profetas, 685 
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 O salmista, falando de Israel, diz que "sacrificaram seus filhos e suas 
filhas aos demônios"; e no versículo seguinte explica que os sacrificaram "aos 
ídolos de Canaã". Salmos 106:37 e 38. Em seu suposto culto aos mortos, 
estavam na realidade adorando demônios. 
 
 
O espiritismo moderno, repousando sobre a mesma base, não é senão um 
reavivamento, sob uma nova forma, da feitiçaria e culto aos demônios que 
Deus condenou e proibiu na antiguidade. Acha-se ele predito nas Escrituras, 
que declaram que "nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos 
a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios". I Timóteo 4:1. Paulo, em 
segunda carta aos tessalonicenses, indica a operação especial de Satanás pelo 
espiritismo, como um acontecimento a ocorrer imediatamente antes do segundo 
advento de Cristo. Falando da segunda vinda de Cristo, declara que ela é 
"segundo a eficácia de Satanás, com todo o poder, e sinais e prodígios de 
mentira". II Tessalonicensses 2:9. E Pedro, descrevendo os perigos a que a 
igreja estaria exposta nos últimos dias, diz que, assim como houve falsos 
profetas que levaram Israel ao pecado, haverá falsos ensinadores "que 
introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os 
resgatou. ... E muitos seguirão as suas dissoluções". II Pedro 2:1 e 2. Aqui o 
apóstolo indicou uma das mais assinaladas características dos ensinadores 
espíritas. Eles se recusam a reconhecer a Cristo como o Filho de Deus. Com 
relação a tais instrutores o amado João declara: "Quem é o mentiroso, senão 
aquele que nega que Jesus é o Cristo? É o anticristo esse mesmo que nega o Pai 
e o Filho. Qualquer que nega o Filho, também não tem o Pai." I João 2:22 e 23. 
O espiritismo, negando a Cristo, nega tanto ao Pai como ao Filho, e a Bíblia 
denuncia-o como manifestações do anticristo.           Patriarcas e Profetas, 686 
 
 
 A mensagem do demônio a Saul, posto que fosse uma denúncia de pecado 
e uma profecia de castigo, não visava corrigi-lo, mas instigá-lo ao desespero e à 
ruína. Muitas mais vezes, porém, presta-se melhor aos intuitos do tentador atrair 
os homens à destruição pela lisonja. O ensino dos deuses-demônios, nos 
antigos tempos, favorecia a mais baixa licenciosidade. Os preceitos divinos, 
que condenam o pecado e impõem a justiça, eram postos de lado; a verdade era 
considerada levianamente, e a impureza não somente era permitida como 
também ordenada. O espiritismo declara que não há morte, pecado, juízo, ou 
condenação; que "os homens são semideuses não decaídos"; que o desejo é 
a mais elevada lei; e que o homem é apenas responsável a si. As barreiras que 
Deus ergueu para proteger a verdade, a pureza e a reverência, são afastadas, e 
muitos assim se tornam audazes no pecado. Não sugere tal ensino uma origem 
semelhante à do culto aos demônios?                             Patriarcas e Profetas, 688 
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O Senhor apresentou a Israel os resultados de entreterem comunicação 

com os espíritos maus, nas abominações dos cananeus: eles eram sem afeição 
natural, idólatras, adúlteros, homicidas e abomináveis por todo pensamento 
corrupto e prática revoltante. Os homens não conhecem seu próprio coração; 
pois "enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso". Jeremias 
17:9. Mas Deus compreende as tendências da natureza depravada do 
homem. Naquele tempo, como agora, Satanás estava vigilante para acarretar 
condições favoráveis à rebelião, a fim de que o povo de Israel se tornasse tão 
aborrecível a Deus como foram os cananeus. O adversário das almas está 
sempre alerta para abrir canais à torrente livre de males sobre nós; pois deseja 
que sejamos arruinados e condenados diante de Deus.  
 
Satanás estava decidido a conservar a posse da terra de Canaã; e, quando se 
tornou ela a habitação dos filhos de Israel, e a lei de Deus se fez a lei do país, ele 
odiou a Israel com ódio cruel e funesto, e TRAMOU A SUA DESTRUIÇÃO. 
Pela operação de espíritos maus, deuses estranhos foram introduzidos; e, por 
causa da transgressão, o povo escolhido foi finalmente disperso da terra da 
promessa. ESTA HISTÓRIA SATANÁS ESTÁ ESFORÇANDO PARA 
REPETIR EM NOSSO TEMPO. Deus está tirando Seu povo das abominações 
do mundo, a fim de que guardem Sua lei; e, por causa disto, a ira do 
"acusador de nossos irmãos" não tem limites. "O diabo desceu a vós, e tem 
grande ira, sabendo que já tem pouco tempo." Apocalipse 12:10 e 12. A terra 
antitípica da promessa está precisamente diante de nós, e Satanás está resolvido 
a destruir o povo de Deus, e separá-lo de sua herança. O aviso: "Vigiai e orai, 
para que não entreis em tentação" (Mar. 14:38), nunca foi mais necessário do 
que hoje. 
A palavra do Senhor ao antigo Israel é também dirigida a Seu povo nesta 
época: "Não vos virareis para os adivinhadores e encantadores; não os busqueis, 
contaminando-vos com eles" (Levítico 19:31); "pois todo aquele que faz tal 
coisa é abominação ao Senhor." Deuteronômio 18:12. 

Patriarcas e Profetas, 689 
 
 
 Como nos dias dos apóstolos os homens procuravam destruir a fé nas 
Escrituras pelas tradições e filosofias, assim hoje, pelos aprazíveis pensamentos 
da "alta crítica", evolução, espiritismo, teosofia e panteísmo, o inimigo da justiça 
está procurando levar as pessoas para caminhos proibidos. ... Pelo espiritismo, 
multidões são ensinadas a crer que o desejo é a mais alta lei, que 
licenciosidade é liberdade, e que o homem deve prestar contas apenas a si 
mesmo.                                                                             Atos dos Apóstolos, 474 
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 Foi-me dirigida a atenção para o tempo de Moisés, e vi os sinais e 
maravilhas que Deus operara por meio dele diante de Faraó, a maioria dos 
quais foi imitada pelos mágicos do Egito; e que justamente antes do 
livramento final dos santos, Deus iria operar poderosamente em prol de Seu 
povo, e seria permitido a estes mágicos modernos imitar a obra de Deus. 
BREVE VIRÁ ESSE TEMPO, e teremos de segurar firmemente os fortes braços 
de Jeová, pois todos estes grandes sinais e poderosas maravilhas do diabo se 
destinam a enganar o povo de Deus e derrotá-lo. Nossa mente precisa fixar-se 
em Deus, e não devemos temer o temor dos ímpios, isto é, temer o que temem, e 
reverenciar o que reverenciam; antes, devemos ser esforçados e animados em 
prol da verdade. Se nossos olhos se abrissem, veríamos em nosso redor os anjos 
maus procurando inventar alguma nova maneira de molestar-nos e destruir-nos. 
E também veríamos anjos de Deus guardando-nos do poder daqueles; pois 
os olhos vigilantes de Deus estão sempre sobre Israel, para o seu bem; e Ele 
protegerá e salvará Seu povo, se este nEle puser sua confiança. Quando o 
inimigo vier como uma inundação, o Espírito do Senhor levantará uma bandeira 
contra ele.   Disse o anjo: "Lembra-te de que estás em terreno encantado." Vi 
que devemos vigiar e cingir-nos de toda a armadura, tomar o escudo da fé, e 
então estaremos aptos para ficar em pé, e os dardos inflamados do maligno não 
nos poderão ferir.                                                                 Primeiros Escritos, 60 
 
 
 DEUS >ÃO CO>FIARÁ o cuidado do Seu precioso rebanho a 
homens cuja mente e discernimento tenham sido enfraquecidos por erros 
anteriores que acariciavam, tais como os assim chamados perfeccionismo e 
ESPIRITISMO, e que, por sua conduta quando nesses erros, infelicitaram-se a 
si mesmos e levaram opróbrio sobre a causa da verdade. EMBORA SE 
SINTAM AGORA LIVRES DE ERRO E CAPACITADOS PARA IR E 
ENSINAR ESTA ÚLTIMA MENSAGEM, DEUS >ÃO OS ACEITARÁ. Ele 
não confiará almas preciosas aos seus cuidados; pois o seu juízo ficou pervertido 
enquanto estiveram no erro, e está agora debilitado. Aquele que é Grande e 
Santo é um Deus zeloso, e deseja que os homens que levam a Sua verdade sejam 
santos. A santa lei anunciada por Deus do Sinai é parte de Si próprio, e somente 
homens santos que sejam seus estritos observadores honrá-Lo-ão ensinando-a a 
outros. 
 
 
Os servos de Deus que ensinam a verdade devem ser homens sensatos. 
Devem ser homens que possam enfrentar oposição sem se alvoroçarem; pois os 
que se opõem à verdade difamarão aqueles que a ensinam, e cada objeção que 
possa ser articulada será apresentada na sua pior forma contra a verdade. Os 
servos de Deus que levam a mensagem devem estar preparados para remover 
essas objeções com calma e mansidão pela luz da verdade. ... 
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...Freqüentemente os opositores falam aos ministros de Deus de maneira 
provocadora, na tentativa de arrancar deles alguma coisa da mesma natureza, a 
fim de tirar daí o maior rendimento possível, declarando então aos outros que os 
ensinadores dos mandamentos de Deus têm um espírito amargo e são ríspidos, 
conforme a comprovação que fazem. Vi que precisamos estar preparados 
para objeções, e com paciência, bom senso e mansidão, deixar que tenham a 
importância que merecem, não por rejeitá-las, ou eliminá-las mediante 
argumentos positivos e então carregar sobre o opositor, manifestando dessa 
forma um espírito amargo; mas dar à objeção o seu justo valor, deixar que brilhe 
a luz e o poder da verdade e que esta exceda em peso, removendo assim os 
erros. Dessa forma far-se-á boa impressão, e os oponentes honestos 
reconhecerão que têm sido enganados e que os guardadores dos mandamentos 
não são como lhes tinham sido apresentados.                    Primeiros Escritos, 102 
 
 
 Muitos olham com horror para a conduta dos judeus em rejeitar e 
crucificar a Cristo; e, ao lerem a história dos vergonhosos maus-tratos que Lhe 
infligiram, pensam que O amam e não O teriam negado como o fez Pedro, ou 
crucificado como o fizeram os judeus. Mas Deus, que lê o coração de todos, 
tem colocado à prova esse suposto amor por Jesus. Todo o Céu observou com 
o mais profundo interesse a receptividade da mensagem do primeiro anjo. 
Porém, muitos que professavam amar a Jesus, e que derramavam lágrimas ao 
lerem a história da cruz, ridicularizavam as boas novas de Sua vinda. Em vez de 
receber a mensagem com alegria, declaravam ser ela um engano. Odiavam os 
que amavam o Seu aparecimento, e expulsaram-nos das igrejas. Os que 
rejeitavam a primeira mensagem não podiam ser beneficiados pela segunda, 
nem o eram pelo clamor da meia-noite, que devia prepará-los para entrar com 
Jesus pela fé no lugar santíssimo do santuário celestial. E pela rejeição das duas 
primeiras mensagens, ficavam com o entendimento tão entenebrecido que não 
podiam ver qualquer luz na mensagem do terceiro anjo, que mostra o caminho 
para o lugar santíssimo. Vi que assim como os judeus crucificaram a Jesus, as 
igrejas nominais haviam crucificado essas mensagens, e por isso mesmo não 
têm conhecimento do caminho para o santíssimo, e não podem ser beneficiadas 
pela intercessão de Jesus ali. Como os judeus, que ofereciam seus inúteis 
sacrifícios, elas oferecem suas inúteis orações dirigidas ao compartimento de 
onde Jesus já saiu; e Satanás, eufórico com o engano, assume um caráter 
religioso, e dirige a mente desses professos cristãos para si mesmos, 
operando com o seu poder, com seus sinais e prodígios de mentira, para 
retê-los em seu laço. Alguns ele engana de uma forma, outros de outra. Ele 
possui diferentes armadilhas preparadas para afetar diferentes mentalidades. 
Alguns olham com horror para um determinado engano, ao passo que 
prontamente aceitam outro. ...                                            Primeiros Escritos, 261 
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...Alguns Satanás engana com o espiritismo. Apresenta-se também como um 
anjo de luz e espalha sua influência sobre a Terra por meio de falsas reformas. 
As igrejas ficam alvoroçadas e consideram que Deus está trabalhando  
maravilhosamente  por   meio   delas,   quando   isso   é  obra  de  outro  espírito. 
O entusiasmo morrerá e deixará o mundo e a igreja em pior condição que 
antes.  Vi que Deus tem filhos honestos entre os Adventistas Nominais e as 
igrejas caídas, e antes que as pragas sejam derramadas, pastores e povo serão 
chamados a sair dessas igrejas e alegremente receberão a verdade. Satanás sabe 
disso, e antes que o alto clamor da terceira mensagem angélica seja ouvido, ele 
suscitará um despertamento nessas corporações religiosas, a fim de que os que 
rejeitaram a verdade pensem que Deus está com eles. Ele espera enganar os 
honestos e levá-los a pensar que Deus ainda está trabalhando pelas igrejas. Mas 
a luz brilhará, e todos os honestos deixarão as igrejas caídas, e tomarão 
posição ao lado dos remanescentes.                                Primeiros Escritos, 261 
 
 HÁ APE>AS DOIS GRUPOS. Satanás atua com o seu poder enganador 
e errado, e mediante grandes enganos apanha todos os que se não firmam na 
verdade, os que tiverem desviado seus ouvidos de ouvi-la, e se têm voltado para 
as fábulas. Satanás mesmo não se firmou na verdade;... Pela sua sutileza dá ele 
aos seus erros destruidores da alma a aparência de verdade. Nisto está o seu 
poder de enganar. É por ser uma imitação da verdade que o espiritismo, o 
teosofismo e idênticos enganos alcançam tanto poder sobre o espírito dos 
homens. Nisto consiste a magistral atuação de Satanás. Pretende ele ser o 
salvador do homem, o benfeitor da humanidade, e assim com mais presteza 
engoda suas vítimas atraindo-as para a perdição.   Adverte-nos a Palavra de 
Deus que insone vigilância é o preço da segurança. Somente no caminho estreito 
da verdade e da justiça podemos nós escapar do poder do tentador. Mas o 
mundo está engodado. Satanás exerce sua habilidade ideando inúmeros planos 
e métodos para realizar seus propósitos. Para ele a dissimulação se tornou uma 
fina arte, e atua disfarçado em anjo de luz. Somente os olhos de Deus podem 
discernir seus projetos para contaminar o mundo com princípios falsos e 
ruinosos, que trazem estampadas a aparência de genuína bondade. Ele trabalha 
para restringir a liberdade religiosa, e para introduzir no mundo religioso 
uma espécie de escravidão. A menos que sejam guardadas pelo poder de Deus, 
as organizações e instituições trabalharão sob as ordens arbitrárias de Satanás 
para pôr os homens sob o controle dos homens; e a fraude e o engano terão a 
aparência de zelo pela verdade e pelo avanço do reino de Deus. Tudo que 
praticamos que não seja tão claro como o dia, pertence aos métodos do 
príncipe do mal. Seus métodos são praticados mesmo entre adventistas do 
sétimo dia, que pretendem ter luz avançada. 

Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, 366 
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